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• AVISO 

."....,-: 2$000l-'V.1.. 

e meios á 1$000 
TERÇA-FEIRA, 10 OE AfôOSTO 

AGENTE (jERAb 

Manoel Nogueir~ Junior 
Pl'aca 15 de Novembl'o 

Pensão Familiar 

22, 

via muito tempo, da chlade, sob o pretexto de 
creá!-a, A má, a mentirosa dava-lhe apenas o leite 
máu de sua cabra e era ainda preciso que lJ Cil­
brito estivesse saciado, 

Delllai", ella passava dias inteiros !óra dc 

~~~~~~e:~~~~~d~Ua~e:~as~~1~s~~:i~~í~~II~~:r J(;~ 
rim!.. essas lonf!3s horas. a pobre cre:lturiiina pre­
SA !la berço, no paieo, ailot ii.i" gn:w..hrh> p~lo 
cilo e pelo IJorco. A cabra era rnais caritativa do 
que a mulher. Assim que vinha da charneca, col­
locava-se de maneira que a pobre creança mitigas· 
se a fome; mas, mra d'isso o pequenilo eslava 
complelamcn!e s6; dormi<t ou grilava do fundo do 
p:;kc com ta! ,meia que confrangia o coração 
mais empeti:=rnido. Não imagina, sr" a irisicl:l\ 
que infundia esse perenne ~ desesperado queixu­
me d'uma voz que chora n'uma casa, uma noite in­
teira, sem (ll1e ninguem ouça! 

. CLlX 
Eu, porem, sr" ouvia sempre e tanto essa 

voz de cre.am;::l. infeJiz que por fim não pude con­
ter-me. Pensei; 

-Meu Deus! Se fosse meu, bem contente 
ficaria se algumE visinha caridosô,l, enternecida 
pela sua miseria. viesse dar-lhe um pouco de 
leite que não terá; ou pela menos sorrir-se para 
elle áfim de alegrar-lhe um pouco os oihinhos. 

Ora, um dia, de tarde, em que a tia Maraude 
não voltava e a creança chorava ainda mais sen­
tidamente do que era costume tomei o meu fi­
lhinho r.os braços e dirigi. me, toda trémula, para 
a refeira; trepei o rochedo d'onde se via c p2teo e 
dessi descalça, rara consolar o infeliz pequeno. 

Que linda creança eu vi! Mas olhe, p<Jde 
ve\-o~~ esse mesmo, oque está 3hi; cresceu, mas 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~ 
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Pra.ça: 15 de Novembro n. 2 
FLORIA.N'OFOLIS 

nun cll perdeL; a be!1eza de ro"to ue pC(Jucno e o 
mesmo cabcllo; era um pouco luziu ia e escureci· 
Jo pelo lume de resina dos caldeireiros. 

Me xeu os bracilos para enxotar as moscas 
que lhc pie,;:.;;;.", rt pelle e lhe SlIg-avarn o pouco 


t sangue <lu(. tinha. E.xtendeu-m'os como a pedir 

que o tom<lsse. SOfrlU ao meu filhinho e b;:;lbu­

g~~fr~~~i~~~~_~~u~a~o~~~~;~~:i~c~~I~r,:: I~~~~rfm~: 
nho no chão, ao pé do berço; desprendi os cud­
ro~; lom~i.o d~pois nos braços, approximei-o Jo 
pel!o, brm!=lucl com clle e depois não podenuo 
reS1SILr mais tempo ao pezar, e simultaneamente 
á aiegri~ de v~r o seu gracioso roslo. enchi-me, 
re;oluç<to, abri o lenço do pescoço e apresentei­
li!:::: o seio a qu e logo se ,,~arrou, so-Urego. Se o 
Visse,. Oenoveva, que atlcelO ~ que alegria ! que 
embriaguez d~ esfome2do! que me;;:;da; de m:io; 
que de pancadinh<'!s com os seus microscopio rés 
núS sobre o !lleu colJo! Parecia querer exgolar­
me toda a selva! Ma s , verdad~, eslava, w.o satis­
feita por vel-o saciado uma vez na vida que não 
me 1cmb,d de güO;n1ii( algum para o meu ~ Mas 
Deus!! sempre Deus, como diz JOãO; e onde li a 
para um, ainda ha para dois! 

Quando vi q~le eslava salisicilo, pul-o no 
berço, kvci-o para a somhra da pereira juncta­
mente com o meu e liquei ahi até que anoiteceu 
e emqu.anlo somno não vein pedir soeego. Após 
!,>te_ tornei a collocál-o no tJate<l ela lia Maraud~ 
consoanle o encontrara e fui-me embora surralei­
ramentc apenas ouvi o zurrar do burro ao come' 
ço da azínlfaga ao fundo na ravina, 

-~Qüe m;;.gnifico dia eu alH nliopasseio, "r,! 
Não fiz mal, não é assim? Ainda que não tivesse 
() direito de ir ao palco e a uma escada di! vigi­
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